
COMENTARIO

por Alcida Rita Ramos (*)

"Manifestagoes de impulsos globalizadores nüo sao novas na historia da
humanidade", esclarcccm as autoras. De fato, o propino Cristianismo, surgido de urna
aldcia de pescadores do Oriente Medio, chcgou cm dois mil anos de expansüo a se
manifestar virtualmcntc por toda a superficie do "globo". Se levada as suas últimas
conseqücncias, a tarcfa de desinflar o globo seria algo históricamente extenuante, um
regresso quase infinito, a comecarpela divulgacao dos primeiros instrumentos líticos.
No entanto, congratulo-me com as autoras pela perspicacia de identificar certos
aspectos cruciais na problemática da globalizagao, dentrc os quais, o sinal de alerta
para o pcrigo de se ser levado pela onda de intercssc no assunto sem fazcr o esforzó de
nadar até térra firme. Tcntarci ncstc comentario seguir alguns fios de rcflcxao que me
foram suscitados pelo artigo, especialmente no que se refere a atuacao de antropólogos
que se dcdicam a cstudar povos indígenas.

Talvcz a maior novidade da globalizagao atual seja a velocidadc com que ela
ocorre, velocidadc cssa tao extrema que gcra algumas mudangas qualitativas e nao
apenas quantitativas no proccsso de passagcm do local ao global. Aquilo que custou
ao Cristianismo dois milenios, custa a seitas como o pcntccostalismo ou a igreja
universal apenas urnas poucas décadas. Acelera-se tudo: circulacao de mcrcadorias.de
conflitos, divulgacao de idéias, digestao de modas. A lógica do mercado impoe um
ritmo tal cm que o tempo de disseminagao diminuí em razao diretamcnte inversa á do
cspaco ocupado. Se no compasso da economía de gift bcns e idéias circulam durante
muito tempo em espago limitado, no compasso da ccomonia de commodity bens e
idéias passaram a circular em cada vez menos lempo porcada vez mais espago; de fato,
por todo o espago.

Ncssc proccsso de acclcragao máxima, como na segunda lei da termodinámica
tao cara á cibernética, certas coisas acontcccm: maior quanlidade de iníbrmagoes e, em
conscqücncia, maior intcnsidade na produgao de eslcreóiipos, até se chcgar ao ponió
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em que a realidade é substituida pelo famoso simulacro de Baudrillard. NSo é mais
nccessário "conheccr" urna paisagcm, um povo, um estilo de arte. Podc-sc tcr ludo isso
em CD-ROM. Redimcnsiona-se essa paisagcm, esse povo, cssa arte, que pcrdcm sua
terceira dimensao, mas ganham a capacidadc de ser fácilmente digcrívcis e apropriávcis.

Na passagem do local para o global, pcrdem-sc as complexidades que, de falo,
dao o sabor da diversidade cultural. A própria nogüo de divcrsidade ja se pastcurizou
tanto que basta apelar para ela, apenas pronunciar-lhe o nome, para satisfacer as
ncccssidadcs éticas, políticas e moráis do "globo". Isto feito, dispcnsa-sc o incómodo
de se saber como "realmente" a divcrsidade se aluali/a no concreto. Mas para que isso
acóntela, é preciso havcr "comutadorcs" que facam a passagem do concreto indigesto
para o scu simulacro dcvidamcntcmctabolizado.Espcra-sc,entao,queos antropólogos,
entre outros, proccdam a cssa passagem quando se trata de povos "nativos". Os
próprios antropólogos, sentindo-sc atropelados pelo "globo", propócm-sc cssc papel
ao advogarcm nao mais o estudo de culturas cm si mcsmas, algo tido como paroquial
c cxoli/antc, mas povos inseridos no mcio global (ver, porcxcmplo, Thomas 1991).

Está ai um risco que dcvcmos medir com cuidado. Pois, ao evitamos "cxoti/ar"
os povos que cstudamos, estamos contribuindo para a pastcuri/.acao da divcrsidade
cultural. Como o colcsterol, ha o bom e o mau exotismo. Será um bcm ou um mal á
saúdc da humanidadc dcpcndcndo do uso político que se fi/crdclc. É mau quando se
presta a canibalizacao pelos centros de producao simbólica (excmplo, as práticas
matrimoniáis dos Yanomami asscmclham-sc as dos bandos de babuinos. Time
Magazine 1976:37). É o indio transformado em cspctáculo c Icmbrctc atávico do
passado hobbcsiano dos centros de poder. Como evitar que o antropólogo produza o
mau colcsterol? Talvez Grcgory Batcson tcnha dado a rcsposta:

Se fossc possívcl aprcscntar adcquadamcntc o todo de urna cultura, cnfati/ando
cada aspecto exatamcntc como é cnfatizado na própria cultura, ncnhum único
dclaihcaparcccriacomoinsólilooucstranhoouarbilrárioaolcilor. Ao contrario,
os dclalhcs parcccriam todos naturais c ra/oávcis comoparcccm aos nativos que
vivcm na cultura a vida intcira (Batcson 1958:1).

É o oposto do simulacro. Como diz Batcson, é algo dcscjado mas difícilmente
alcancado. "Se fosse possívcl", a familiaridadc superaría o exotismo c o exotismo
perdería a sua virulencia de simulacro.

Visto assim, o exotismo pode sersaudávcl quando, porcícilo de cspclho, poc em
cheque os próprios limites dcsscs centros. Com maior ou menor eficacia, o vclho
relativismo cultural tcm producido alguns resultados ncssc sentido. A Dcclaracao dos
Dircitos Univcrsais do Homcm, porexcmplo, é o retrato vivo da dialéüca entre a ra/ao
local e a razao universal. Se, de um lado, a Declarado se bascia cm principios
estritamentc curopcus -mais precisamente, curopcus ocidcntais-, como o individualis-
mo enquanto valor CDumont 1985), de outro lado, cía Coi inspirada pelo dircito á
difcrcnca, mcsmo que cssa difcrcncacontraríe o principio do individualismo. Quantos
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povos indígenas, nada individualistas, ja levaram a foruns como as Nagocs Unidas as
suas demandas de sujeitos colctivos pelo direito de n2o serem individualistas?

Para evitar ser suplantado ao mcsmo tempo pelo global e pelo local, o antropólogo
deveestaremconstantccstadode alerta para n2oassumiringcnuaou involuntariamente
esse papel que Ihc qucrcm atribuir de sintctizadordc culturas, tornando simples o que
é extremamente complexo. Parte da complexidade cultural é a própria disposigSo dos
"povos antropológicos" de entrar no jogo global, fazcndo da própria nocüo de cultura
um instrumento pragmático de globaliza9üo.Quando o antropólogo observa a utilizagao
política da cultura X ou cultura Y pelos seus dctcntores, nüo basta identificar o
fenómeno como um exercício em cultura espuria vcrsus genuína (Jackson 1995). É
preciso ir mais longc, é preciso acompanhar a trajclória mental e política dcsse povo
e nao se dcixar ofuscar pela ra/.ao do "globo" segundo a qual povos indígenas dcixam
de o ser quando abragam a lógica do "centro", pois a lógica local tcm ra/.ocs que a
própria ra/.ao antropológica pode dcsconhcccr. Ha que aprender com csscs povos, nao
apenas a sua cspecificidade cultural lao dctalhadamcntc como ansiava Bateson, mas
as suas estrategias muitas vczcs vistas pelos próprios antropólogos como condcnáveis,
ingenuas ou incficazes. É bom Icmbrar que os povos indígenas tcm grande experiencia
de caminhar ccrto por trilhas tortas. Por mais incoe rentes que essas estrategias possam
parecer ao olhar cartesiano, cías scmprc revcrtem cm HC.OCS de crialividade (Sahlins
1988, 1992, 1993) que seria obtuso ignorar.

Se, por um lado, é incgávcl a capacidadc antropo fágica dos centros de d isscminacao,
por outro lado, também é vcrdadc que a historia subjax. um proccsso dialético que
gcralmcntc se dcscnrola cm silencio, passa com frcqücncia dcsapcrccbido, mas que
tcm a capacidade de transformar o curso dos acontccimcntos indcpcndcnlcmcntc das
vontades políticas cm jogo. É bem possívcl que so os centros de poder mundial tcnham
as condigóes neccssárias para proceder ü globalizagáo do local -daí a sclctividade do
que será ou nao globalizado, como bcm apontam as autoras- e que o local, a dita
periferia, seja cstruturalmcntc incompatívcl com cssc proccsso, o que nao seria
cxatamcntc surprccndcntc do ponto de vista da divcrsidadc cultural. Mas lambérn é
possívcl que o proccsso de disscminacáo global ja traga cm scu interior o dcsenho de
scu próprio limite que, quando alcanzado, descncadcará algum tipo de contra-
proccsso, com ccrtc/a trayendo algumas surprcsas. Até que ponió os antropólogos
estáo aptos e dispostos a seguir os indicios e tragado de tal dcsenho, com certeza
delineado pelo que hojc se idcnlificacomoacriatividadc do local, éodcsafioque temos
pela frente.

Brasilia, margo de 1997
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